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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Bia Rabelo destaca-se como empreendedora no
Norte de Minas, trazendo estratégias inovadoras
para mulheres desenvolverem seus negócios. Seu
novo projeto, a Mentoria SHEELEVATE, foca no
crescimento e posicionamento no mercado, com
lançamento marcado para 25 de abril. Ela enfatiza
o papel da mulher gestora, buscando equilíbrio en-
tre vida pessoal e profissional. PÁGINA 5

A hora do
despertar
feminino

Em março de 2024, o
número de inadim-
plentes no Brasil atin-
giu 67,18 milhões, re-
presentando 40,89%
dos adultos, segundo
pesquisa da CNDL e do
S P C B r a s i l . A f a i x a
etária mais afetada é
de 30 a 39 anos. Em
M o n t e s C l a r o s , a
inadimplência perma-
nece quase inalterada,
com uma diminuição
de 1% em comparação
a março de 2023, atri-
buída ao crescimento
econômico local, com
destaque para investi-
mentos em diversas
áreas.PÁGINA 4

Perfil da inadimplência

A Secretaria de Estado da Saúde de Minas Ge-
rais (SES-MG) está destinando mais de R$ 2,4 mi-
lhões para fortalecer a vigilância e controle de ar-
boviroses e doenças respiratórias em 86 municí-
pios do Norte de Minas. O investimento visa quali-
ficar os serviços de saúde durante os períodos en-
tre epidemias. Cada município receberá entre R$
20 mil e R$ 1,40 per capita, dependendo da popula-
ção. Na região, Montes Claros, Janaúba e Ja-
nuária são os maiores beneficiados, recebendo
montantes significativos. PÁGINA 3

Região recebe verba
para doenças agudas

Bia busca conciliar as várias lados damulher

Em54municípios da área de atuaçãoda SRSdeMontes Claros serão investidosmais deR$ 1,7milhão

48,67%dos brasileiros responderamestar negativados

ARQUIVO PESSOAL

FÁBIO MARÇAL / PREFEITURA DE MOC

FREEPIK



Opinião

Consolação Oliveira*

Quando se trata do açúcar, não
adianta tentar um meio-termo. A ciên-
cia já refuta completamente qualquer
possibilidade de diálogo. A esta altu-
ra, já não cabe um “mas será que...?”
para relativizar seus malefícios. Em
outras palavras, e de uma maneira
curta e grossa, ele faz mal e pronto!
Entretanto, também é inegável que
ele é importante para o nosso dia-a-
dia. Existem tradições culinárias secu-
lares que colocam o açúcar como um
ingrediente indispensável.

O problema é que dizer que “o açú-
car é ruim para a saúde” é um eufemis-
mo dos grandes. Na verdade, há um
preço bastante salgado para quem o
consome desmesuradamente. Ele é
um dos principais vilões contra a lon-
gevidade. Isto mesmo, você não enten-
deu errado: o consumo exagerado de
açúcar torna menores as chances de
viver por mais tempo.

E isso se deve a vários motivos. Prin-
cipalmente quando se trata de açúca-
res refinados e adicionados, que têm
uma capacidade ainda maior do que o
cristal, por exemplo, de elevar a produ-
ção de citocina, uma substância que
possui propriedade inflamatória. O
excesso de citocina pode provocar
uma inflamação crônica, que tam-
bém leva a doenças da mesma nature-
za, como diabetes tipo 2 e até câncer.

Outro problema provocado pelo
açúcar é a resistência do organismo
às ações da insulina. Aqui vale um
parêntese: a insulina é um hormô-
nio que tem justamente o papel de
controlar o açúcar no sangue. Quan-
do as células não respondem mais a
esse controle, os níveis de açúcar ten-
dem então a explodir no organismo,
potencializando o indivíduo a desen-
volver um diabetes tipo 2 e doenças
cardiovasculares, como AVC e hiper-
tensão arterial.

Aliás, o comprometimento da saú-
de cardiovascular em decorrência
do açúcar é visto devido à elevação
dos níveis de triglicerídeos, redução
de HDL, também conhecido como co-

lesterol bom, e aumento da pressão
arterial, que leva a outros proble-
mas graves.

E os malefícios do açúcar são tão evi-
dentes que até a pele é sensível à sua
presença. As moléculas de açúcar têm
o poder de aglutinar-se com o coláge-
no e a elastina, duas substâncias im-
portantes para a pele. A glicação, co-
mo é chamado esse processo, destrói
as fibras dessas proteínas, aumentan-
do muito as chances de a pele perder
sua elasticidade, e consequentemente
acelerando o surgimento das rugas e
da flacidez.

O segredo, então, para evitar todos
esses males é combater com certo ex-
tremismo qualquer consumo de açú-
car. O ideal é buscar substituí-lo espo-
radicamente por adoçantes menos no-
civos, como mel, stévia, taumatina e
açúcar mascavo.

Além disso, a medicina ortomolecu-
lar é uma grande aliada na interven-
ção e controle dos radicais livres e dos
excessos de toxinas no organismo. Ela
atua na prevenção e no reparo da in-
flamação crônica, controla os fatores
obesogênicos e objetiva o fortaleci-
mento do sistema imunológico e da
longevidade saudável. Cuidados esses
que buscam a saúde como um todo.
Resistir à tentação do doce e buscar
auxílio médico são duas soluções que
merecem a atenção de quem vive uma
dose exagerada de doce.
*Médica especializada em nutrologia, fisiologia

hormonal e medicina ortomolecular

FernandadeCastro BrandãoMartins*

Na madrugada de domingo (14/04), o
Irã fez uma série de ataques com drones
e mísseis balísticos como retaliação pelo
ataqueàembaixadairanianaemDamas-
co,Síria.Noataqueisraelense,doisgene-
rais iranianos foram mortos levando a
umaresposta mais incisiva do país. A re-
taliação foi contida pelo Domo de Ferro,
parte do sistema de defesa israelense, e
até o momento não houve notícias de
mortes de civis. Apenas uma base mili-
tar israelense no Negev parece ter sido
atingida.

O ataque eleva mais um pouco as ten-
sões na região e coloca os dois países
maispróximosdeumconfronto.OsEsta-
dos Unidos e Grã-Bretanha se mobiliza-
ram para ajudar na defesa israelense. A
Jordânia contribuiu abatendo mísseis e
drones que sobrevoassem o território. A
Arábia Saudita também afirmou que es-
tá disposta a contribuir com a defesa is-
raelense.Aposiçãodessespaísesemprol
de Israel também serve para desencora-
jar o Irã de realizar ataques mais ofensi-
vos contra Israel.

Acontinuidadedoacirramentodocon-
flitonaregiãovaidependerdospróximos
passosde Israel. Uma retaliação israelen-
se ao ataque será acompanhada de uma
nova ofensiva por parte dos iranianos.
Em um primeiro momento, o governo is-
raelenseprometeufortearremetida.Con-
tudo, os Estados Unidos têm atuado para
acalmar os ânimos e evitar que o país do
Oriente Médio comece uma guerra de
proporções ainda maiores. Uma batalha
entre Israel e Irã certamente teria a parti-
cipação de aliados iranianos como a Rús-
sia e de aliados israelenses como Estados
Unidos e Grã-Bretanha. Além disso, não
se sabe quais tipos de armamentos não
convencionais o Irã realmente tem, e o
governoiranianotemafirmadoquepode
recorrer a estes armamentos caso haja
uma retaliação israelense.

Atualmente,asForçasdeDefesaIsrae-
lense têm atuado em diversos fronts ao
mesmo tempo, fazendo ataques e incur-
sões na região de Gaza, na fronteira com
o Líbano e na Síria. Ataques do Hez-
bollah no norte do país têm sido recor-

rentes. A falta de um objetivo final claro
temprolongadooembatecomoHamas,
levado a reações vindas de aliados do
grupo e causado a morte de civis e dete-
rioração das condições de vida, princi-
palmente, da população palestina. O Irã
éum dos principais financiadores e alia-
dosdoHamasetemprometidolutarcon-
tra Israel desde o momento em que o
país passou a atacar a região de Gaza.

Há quem argumente que a retaliação
iraniana foi limitada, dado o conheci-
mentodacapacidadededefesadeIsrael.
O motivo seria que o país não teria inte-
resse em instigar uma guerra que tenha
oenvolvimentodegrandespotênciasco-
mo Estados Unidos e Grã-Bretanha. E,
aparentemente, de outros países mulçu-
manosdaregiãocomoJordâniaeArábia
Saudita e até mesmo os Emirados Ára-
bes. Contudo, é inegável que a noite de
sábado para domingo foi marcada pelo
terror para a população israelense reve-
lando um aspecto psicológico do confli-
to. O governo israelense tem afirmado
que a resposta ao Irã deve ter o mesmo
impactopsicológicoqueoataqueirania-
no teve em Israel.

Umareuniãodeemergênciafoiconvo-
cada pelo Conselho de Segurança da
ONUparatratardaquestão.Osecretário-
geral da organização, António Guterres,
exortouospaíses a agiremde formacon-
tida,evitandooescalonamentodoconfli-
to e o uso da força uma vez que civis tem
sido os principais afetados pelos diferen-
tes pontos de rivalidade no Oriente Mé-
dio. É parte das funções do Conselho de
Segurança atuar para a manutenção da
paz mediante a ameaça de confronto.

Nessecenário,oBrasildeveatuarpara
promover a paz e evitar o escalonamen-
to da guerra no Oriente Médio. Um atri-
to de grandes proporções na região, cer-
tamente, terá impactos profundos sobre
a economia global e aumentará a sensa-
çãodemedoeinsegurançaàmedidaque
aliados de ambas as partes se envolve-
rem na guerra. A resposta de Israel ao
ataque iraniano é o que vai ditar o tom
da região nos próximos dias.
*Coordenadora do curso de Relações

Internacionais da Faculdade Presbiteriana

Mackenzie Rio

E os malefícios do açúcar
são tão evidentes que até a
pele é sensível à sua
presença. As moléculas de
açúcar têm o poder de
aglutinar-se com o
colágeno e a elastina, duas
substâncias importantes
para a pele.

Por que o açúcar
é um vilão?

Israel x Irã e o riscode
umconflito generalizado

DE MINAS

O NORTE

EXPEDIENTE

O JORNAL QUE ESCREVE O QUE VOCÊ GOSTARIA DE DIZER

www.onorte.net

Uma publicação 
da Indyugraf

CNPJ 41.833.591/0001-65

Gerente 
Administrativa: 
Daniela Mello

daniela.mello@funorte.edu.br

Editor responsável:
Alexandre Fonseca

Editora-adjunta
Ana Karienina

Coordenação de redação:
Adriana Queiroz

(38) 98428-9079

Departamento Comercial:
Júnior Lopes

(31) 98466-5199

(38) 3221-7215

comercial@onorte.net

Relacionamento com 
o assinante:
(31) 3236-8033

As criações intelectuais publicadas neste exemplar não podem 

ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados ou 

processo similar em qualquer forma ou meio mecânico, 

eletrônico, microfilmagem, fotocópia, gravação etc, sem 

autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos 

das colunas assinadas não refletem, necessariamente, a opinião 

do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores.

Fale com a redação:  
jornalismo@onorte.net

Telefone:  (38) 3221-7215  

Endereço:
Rua Justino Câmara, 03 - Centro

Montes Claros/MG - f/jornalonorte  

2 MONTESCLAROS,QUARTA-FEIRA,17DEABRILDE2024 onorte.net



PRETO NO
BRANCO

R$ 2,4 milhões para
prevenção de doenças
transmissíveis

Saúde

Verba tem como objetivo firmar ações de
prevenção das arboviroses e doenças agudas

u É normal que durante o processo eleitoral, vá-
rios dos candidatos, principalmente na disputa
proporcional, acabam desistindo no meio da
campanha. Independente da decisão é mais do
que necessário a prestação de conta para não
sofrer complicações futuras. Neste caso tem
que procurar um contador que entenda do pro-
cesso político.

São Romão
Em São Romão o grupo do prefeito Marcelo

Meireles ainda não definiu o nome do candida-
toà sua sucessão. Comocumpreo segundoman-
dato não poderá concorrer. Independente do
que venha ocorrer durante o pleito eleitoral é
fato de que Marcelo foi e é considerado um dos
melhores prefeitos em toda história do municí-
pio. Além de obras em outros setores, ele deve
deixar a cidade com praticamente 100% de to-
das as ruas asfaltadas. Só para essa reta final
conta em caixa com cerca de R$ 16milhões para
investimento.

Brasília de Minas
Em Brasília de Minas o Podemos se preparou

para apresentar chapa completa na proporcio-
nal emajoritária. Segundoopresidentedaagre-
miação, Genilson Silva, que é ligado ao deputa-
do Igor Timo, para enfrentar a disputa de outu-
bro, filmouosex-prefeitos Paulo Antônio e Fran-
ciscode Assis Simões ( Dr. Xikin), alémdopecua-
rista Emílio Pinto.

Francisco Sá
Cansado de esperar providências da prefeitura

deFranciscoSá,omoradordacomunidadedeAra-
ras, na região da Lagoa da Barra (BR251), Márcio
MardenGonçalves,queéproprietáriodaempresa
MárcioMáquinas, decidiu por contaprópria recu-
perar a estrada que liga a BR-251 à comunidade.
Mesmo sendooúnico acesso e que tambématen-
de o ônibus escolar, faltou sensibilidade e priori-
dade por parte do executivo do brejo.

Centro Cooperativo
De forma mais do que justa a diretoria do Si-

coob Credinor estará nesta quinta-feira pres-
tando homenagem ao grande empresário e lí-
der rural, Heli de Oliveira Penido, cuja história
se confunde com o crescimento do setor rural
do Norte de Minas, como da própria Credinor,
onde teve oportunidade de presidir e mudar a
sua história. O Dr. Heli, também prestou grande
serviçoaomunicípio naárea social, sendo inclu-
sive provedor da Santa Casa e hoje continua
fazendo parte da diretoria. Ele emprestará o
seu nome ao Centro Cooperativo, na rua Pires e
Albuquerque, que será inaugurado às 19h30,
desta quinta-feira.

Desistência

Montes Claros receberá ummontante de cerca deR$600mil

Da Redação

Com o objetivo de for-
talecer a vigilância, pre-
venção e controledas ar-
boviroses (dengue, chi-
kungunya, zika e febre
amarela) e das doenças
transmissíveis agudas
causadasporvírusrespi-
ratóriosduranteosperío-
dos sazonais, a Secreta-
ria de Estado da Saúde
de Minas Gerais (SES-
MG) está disponibilizan-
do mais de R$ 2,4 mi-
lhões para os 86 municí-
pios que compõem a
macrorregião de saúde
do Norte de Minas. O re-
passe dos recursos está
previsto na Deliberação
4.655 da Comissão Inter-
gestores Bipartite do Sis-
tema Único de Saúde
(CIB-SUS) e na Resolu-
ção9.435 daSES-MG,pu-
blicadasnodia8deabril.

AgnaSoaresdaSilvaMe-
nezes, coordenadora do
CentrodeInformaçõesEs-
tratégicas em Vigilância
emSaúde(Cievs),naSupe-
rintendência Regional de
Saúde de Montes Claros
(SRS),explicaqueosrecur-
sos“visamviabilizaraqua-
lificação e a reestrutura-
çãodosmunicípiosnoâm-
bito do Sistema Único de
Saúde (SUS) durante o pe-
ríodointerepidêmico(rela-
tivo ao período que decor-
re entre duas epidemias)”.
Para os 853 municípios do
Estado o investimento é
superior a R$ 32,2 mi-
lhões. Desse total, R$ 29,4
milhões serão repassados
pelo Fundo Estadual de
Saúde e o restante pelo
Fundo Nacional de Saúde.

Paramunicípioscompo-
pulaçãodeaté30mil habi-
tantesestãosendodisponi-
bilizadosR$20mil.Jáloca-

lidades que possuem en-
tre30mile80milhabitan-
tes serão repassados R$
0,80percapita.Osmunicí-
pios com população aci-
made80milhabitantesre-
ceberão R$ 1,40 per capita.

Em 54 municípios da
área de atuação da SRS de
MontesClarosserãoinves-
tidos mais de R$ 1,7 mi-
lhão. Outros R$ 559,9 mil
serão repassados para 25
municípios da área de ju-
risdição da Gerência Re-
gional de Saúde – (GRS) de
Januária. Já sete municí-
pios que integram a GRS
de Pirapora receberão R$
171,4 mil.

BENEFICIADOS

No Norte de Minas os
municípios que recebe-
rão maior montante de
recursos são: Montes Cla-
r o s ( R $ 5 7 9 , 9 m i l ) ;
Janaúba (R$ 56,5 mil); Ja-

nuária (R$ 52,1 mil); Pira-
pora (R$ 44,4 mil); São
Francisco (R$ 42,2 mil);
Bocaiúva (R$ 38,4 mil); Sa-
linas (R$ 32,1 mil); Jaíba
(30,1 mil); Porteirinha (R$
29,9 mil); Várzea da Pal-
ma (R$ 26,9 mil); Taiobei-
ras (R$ 26,4 mil); Brasília
de Minas (25,6 mil) e Espi-
nosa (R$ 24,3 mil). Os de-
mais 73 municípios rece-
berão R$ 20 mil.

Aprevisãoédequeosre-
cursos sejam repassados
aos municípios até 29 de
maio. Entre abril deste
ano a 30 de novembro de
2025 a SES-MG fará a ava-
liaçãodedadosaseremre-
passados pelos municí-
pios. A validação dos indi-
cadoresnoSistemaGeren-
ciador de Resoluções Esta-
duais (SigRES) deverá ser
realizada pelos municí-
pios entre os dias 2 e 28 de
fevereiro de 2026. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MARCELLO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Devo, não nego

Quase 68milhões de brasileiros, representando cerca de 41%dapopulação, estão enfrentandoproblemas

de inadimplência

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Em março de 2024, o
número de inadimplen-
tes no Brasil aumentou
em comparação com o
ano anterior, atingindo
67,18 milhões de pes-
soas,representando
40,89%dosadultos;con-
forme pesquisa da Con-
federação Nacional de
Dirigentes Lojistas (CN-
DL)edoServiçodeProte-
ção ao Crédito (SPC Bra-
sil). A faixa etária mais
afetadaéde30a39anos,
com 48,67% negativa-
dos, cada um com uma
médiadeR$4.397,99em
dívidas, principalmente
para bancos, que con-
centram 64,40% das dí-
vidas. Além disso, cerca
de 30,92% têm dívidas
de até R$ 500, e 44,94%
têm dívidas de até R$
1.000. As dívidas em
atraso cresceram 4,91%
em relação a 2023.

Em Montes Claros, a
inadimplência perma-
nece quase inalterada,
analisaErnandesFerrei-
ra, presidente da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas
local,queobservouuma
diminuição de 1% em
comparação a março de
2023.

“Estesdadosforamob-
tidos através do nosso
sistema de dados do
ESPC Brasil, com base
nos registros aqui na ci-
dade.Observamosquea
economia local está en-
frentando uma redução
noemprego,emboraha-
jamuitasvagasemaber-
to em diversos setores.
Além disso, a economia
da região tem prospera-
dodevidoaodesenvolvi-

mento em várias áreas, co-
mo a produção de lítio em
Salinas e o avanço da ener-
gia solar em Janaúba e Jaí-
ba, entre outras regiões.
Montes Claros tem atraído
novas indústrias, resultan-
do em obras movimenta-
daseumsetorhoteleiroati-
vo.Acreditamosqueocres-
cimento econômico local
impacta positivamente to-
da a região, dada a posição
central de Montes Claros e
tudo issocontribui paraes-
sa queda na inadimplên-
cia”, informou Ferreira.

OpresidentedaConfede-
ração Nacional de Dirigen-
tesLojistas (CNDL), José Cé-
sardaCosta,prevêumame-
l h o r i a l e n t a n a
inadimplência. “Desde a
pandemiaasfamíliasseen-
dividaram muito e ainda
estão se reequilibrando. Os
consumidoresestãovoltan-
do aos empregos formais,
masaindacomrendamais
baixa e com muitas contas
atrasadas a serem pagas.
Essaéumasituaçãoquede-
mora a se ajustar”, destaca
o presidente.

ENDIVIDAMENTO

L.G.S., 33 anos, trabalha
em telemarketing. Ela en-
frenta dificuldades para
quitar os R$ 64 mil atuais
doFundodeFinanciamen-
to ao Estudante do Ensino
Superior (FIES), o que a im-
pede de realizar o sonho de
adquirir uma casa própria.
“Esse valor não está atuali-
zado com os juros e corre-
ção monetária desse perío-
doem que eu não paguei. E
com a negociação, eu espe-
ro que esse valor caia bas-
tante, que eu consiga qui-

taresteanoainda”,explica.
“Carrego essa dívida logo

após a minha separação,
porque senti a necessidade
de refazer a vida, por isso
voltei a estudar com o FIES
aprovado a 100%. Mas co-
mecei fazendo um curso e
decidi mudar depois de um
período e um pouquinho, e
fui para outra cidade para
trabalhar e ganhar melhor,
fiqueiládoisanos.Comisso,
o FIES correu frouxo, por-
queparatrancarsócomum
ano,quesãodoisperíodos.E
aí teve as taxas que foram

aumentando e quando vol-
tei, a dívida tinha aumenta-
do, os juros tinham aumen-
tado”, lamenta.

“A gente imagina que
quando se forma na facul-
dade, você vai ter um salá-
rio suficiente para poder
pagar o FIES. Até hoje, eu
não consegui pagar o FIES,
nemumamensalidade;até
hoje, eu não paguei com o
que ganho”, conta L.G.S..
Ela conta que tentou nego-
ciar várias vezes e até que-
ria pagar, mas estava sem
trabalho na época. “Então,
não consegui fazer o paga-
mento e tenho esperança
agora de ter uma nova ne-
gociaçãoparaeuconseguir
fazer esse pagamento”, diz
esperançosa.

Até o final deste ano,
L.G.S. espera quitar as dívi-
das.“Atémesmoporqueeu
pretendoadquirir um imó-
vel, uma casa, e como eu
pretendo pagar, então eu
pretendo fazer uma nego-
ciação com o banco, atra-
vés das possibilidades que
eu tenho de pagar, para
que eu possa quitar as dívi-
das e limpar o meu nome”,
diz decidida.

Economia

FREEPIK

Diferente do Brasil, inadimplência em Montes Claros continua estável
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Mentora lança projeto para
despertar potencial feminino

ARQUIVO PESSOAL

Bia Rabelo convida mulheres a empreender de forma prósperau

EMPREENDEDORA

Bia Rabelo
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@gmail.com

As mulheres norte-mi-
neiras fazem história du-
rante o ano todo. É o caso
da montes-clarense Bia
Rabelo que em entrevista
ao NORTE, abordou ques-
tões como o novo projeto
para ajudar as mulheres a
crescerem e desenvolve-
remseusnegócios,napró-
xima semana, o papel da
mulher gestora, mercado
atual, além de falar um
pouco sobre o ato de em-
preender.

Conte um pouco sobre
esse novo projeto de aju-
dar mulheres a cresce-
rem e desenvolverem
seus negócios.

Como mentora e treina-
dora, trago estratégias va-
lidadas de triplicar seu fa-
turamento e prosperar
com segurança, treinan-
do público de mentores,
psicólogos, médicos, tera-
peutas, coach e grandes
empresárias do marke-
ting de relacionamento.

Na Mentoria SHEEELE-
VATE, minha mentoria
maisrecente, crioedesen-
volvo um novo projeto de
posicionamentoeaperfei-
çoamento, renda e cons-
tância de vendas automá-
ticas onde você atinge as
pessoas certas, frustra-
das, que estão com senso
de urgência.

Estarei lançando no
dia 25 de abril às 19h a téc-
nica - USA | Método Ame-
ricano para vender to-
dos os dias que está den-
tro da Mentoria SHEELE-
VATE. Uma técnica de
vendas associada com a

cultura de vendas nos Es-
tados Unidos.

Como você vê o papel
da mulher como gestora
do negócio?

Não somos fortes o
tempo todo, mas somos
mulheres guerreiras, em-
preendedoras, mães, es-
posas, donas de casa e
muitas de nós trabalha-
mos fora e não somos
uma fortaleza.

O papel atual de uma

gestora de negócios é fa-
zeravidasobrar!Issomes-
mo! O tempo está escasso
e muitas mulheres que re-
solvem empreender, ter o
seupróprionegócioainda
não vivem a tão sonhada
liberdade de tempo, o que
gera um cansaço físico e
mentalqueéumdossinto-
masmaiscomunsdoesgo-
tamento emocional. Um
dos principais pilares de
trabalho da MENTORIA
SHEELEVATE.

O que despertou em
você a vontade de em-
preender?

O meu porquê de come-
çar uma jornada em-
preendedora foi olhar pa-
ra a minha filha Maria Ri-
ta, que na época tinha 12
anos, e o filho Theodoro,
quetinhatrêsanos,eiden-
tificar que perdi. Sim, eu
havia perdido o primeiro
engatinhar, os primeiros
passoseasprimeiraspala-
vrinhas que foram papai

em vez de mamãe.
Logo também percebi

que não era tarde demais
para ainda fazer parte da
adolescência da Maria Ri-
taedainfânciadoTheodo-
ro e foi o impulso de que
eu precisava para dar o
primeiro passo. Ou eu to-
mavaumadecisãonaque-
le momento, ou piscaria e
se passariam mais dez
anos e eu não poderia vol-
tar no tempo. Nós temos o
poder de decidir e de criar
a nossa própria história!

Que há de mais posi-
tivo no movimento de
m u l h e r e s q u e e m -
preendem?

Uma das fórmulas mais
incríveis que apliquei na
minhavidaempreendedo-
ra e vida pessoal que tam-
bém aplico com as mi-
nhas mentoreadas é um
exercício simples: qual é o
meu propósito na terra?
Quais são as minhas res-
ponsabilidades? Quais os
problemas alheios que
permito ser interrompido
por não saber dizer não?
Não basta ser positiva ou
ter pensamentos positi-
vosparafazerdoseunegó-
cioedasuavidaumsuces-
so. É preciso se unir a uma
comunidade de mulheres
quetemosmesmospensa-
mentos, o mesmo foco e a
mesma visão!

Q u a l é o o b j e t i v o
principal e missão da
Bia Rabelo?

Aminhamissãoéoposi-
cionamento para vender
mais através do conheci-
mento e também das fra-
quezas. Tenho muitas
mentoradas que sofre-

ram muito durante um
período da vida e que aju-
dam outras mulheres a se
libertaremdador.Mento-
radasque usamdoseu co-
nhecimentoedesenvolve-
mos o seu produto digital
(sejacurso onlineoumen-
torias)onde geramosven-
das automáticas e diá-
r i a s . O m e u p ú b l i c o
maior são mulheres, sim,
mas tenho alguns empre-
sários homens comigo no
Instituto Prosperum. O
objetivo é usar todo o co-
nhecimento para gerar
renda e abençoar outras
pessoas através dos seus
produtos e serviços.

A pandemia mudou as
relações sociais e comer-
ciais. Quais os impactos
disso para quem atua
em vendas?

Mesmo que uma pessoa
não tenha habilidades em
vendas, é possível aperfei-
çoar e sim, ter uma cons-
tância. Ou seja, uma se-
quência e frequência nos
processos de vendas. A
pandemia de alguma for-
ma alavancou quem ain-
da não havia olhado para
odigitaletemmercadopa-
ra todo mundo! Sofremos
muito com tudo fechado,
mas as empresas e em-
preendedores precisaram
se reinventar. Mas ainda
há muitas empresas e em-
preendedores que ainda
não têm um planejamen-
to lucrativo e um modelo
de negócio sólido. Hoje te-
nho mais de 200 alunos,
entremulherese homens,
comigo no Instituto Pros-
perum que transforma-
ramassuasvidasutilizan-
do a minha metodologia.
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A descoberta do HIV/AIDS, décadas atrás, ge-
rou não apenas uma crise de saúde global, mas
também desafios sociais e econômicos para
aqueles que vivem com a condição. No Brasil,
estima-se que mais de 920 mil pessoas vivem
comHIV,muitas enfrentamnão sóosdesafios da
saúde, mas também questões relacionadas aos
seus direitos e benefícios sociais, especialmente
noquediz respeitoao InstitutoNacionaldoSegu-
ro Social (INSS).
De acordo com a legislação vigente, a AIDS é

reconhecida como uma doença de natureza gra-
ve,oque implicana isençãodoperíododecarên-
cia para acesso aos benefícios previdenciários
concedidospelo InstitutoNacionaldoSeguroSo-
cial (INSS). Tal medida visa assegurar assistên-
cia imediata aos portadores de HIV que necessi-
tamde suporte financeiro devido à sua condição
de saúde.
Além da isenção da carência, os segurados do

INSS diagnosticados comHIV/AIDS têm direito a
uma série de benefícios, incluindo o auxílio-
doença, destinadoa indivíduos temporariamen-
te incapacitados para o trabalho devido à doen-
ça, e a aposentadoria por invalidez, concedida a
quemapresenta incapacidade permanente para
oexercíciodesuasatividades laborais emdecor-
rência da AIDS.
Paraaconcessãodosbenefíciospor incapacida-

de, é necessário submeter-se a umaperíciamédi-
ca realizada pelo INSS, na qual se avalia a exten-

sãoda incapacidade laboral do segurado. Essa ava-
liação busca determinar se o indivíduo está apto a
retornar ao trabalho ou se requer afastamento tem-
porário ou aposentadoria por invalidez devido à in-
capacidade permanente.
Os aposentados por invalidez devido à AIDS têm

direitoaumadicional de25%novalor de seubenefí-
cio, desde que comprovem a necessidade de assis-
tência permanente de terceiros para atividades diá-
rias básicas. Esse acréscimo, embora estabelecido
por lei, nemsempre é conhecidopelos beneficiários,
sendo necessário que solicitem formalmente sua
concessão.
Aqueles que recebem aposentadoria em razão da

AIDS também estão isentos do imposto de renda so-
breseusproventos, conformedecisão recentedoSu-
perior Tribunal de Justiça. Alémdisso, a lei assegura
oacessoaoBenefíciodePrestaçãoContinuada(BPC/
LOAS) para portadores de HIV que comprovem inca-
pacidade laboral e se enquadrem nos critérios de
baixa renda.
Em síntese, os portadores de HIV/AIDS contam

com uma série de direitos e benefícios previden-
ciários garantidos pelo INSS, visando assegurar sua
dignidade e qualidade de vida diante dos desafios
impostospeladoença.Éessencialqueessas informa-
ções sejam amplamente divulgadas e que os indiví-
duos afetados busquemoamparo legal ao qual têm
direito, garantindo assim uma proteção adequada
em face de sua condição de saúde.
*ComacolaboraçãodeMariaEduardaPereiraAguiar

Portadores de HIV e o INSS

Epor falar emPrevidência...

Além da isenção da carência, os
segurados do INSS diagnosticados
com HIV/AIDS têm direito a uma
série de benefícios, incluindo o
auxílio-doença, destinado a
indivíduos temporariamente
incapacitados para o trabalho devido
à doença, e a aposentadoria por
invalidez (...)

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Foi realizado no final de semana 12,13 e 14 de abril
2024, na Faculdade Funorte - Campus São Luiz, mais
uma turma dos cursos de modelo da Quality Mo-
dels. Os New Faces cumpriram 30 horas de carga
horariaegradecurricular devidamenteexigidospe-
lo Sated-MG. Contandocom a participaçãoespecial
de renomados profissionais de sucesso como: Dou-

glasMartinelly (Nutrição),Ramon Martins (Fotogra-
fia, aula de expressão corporal e facial), Daisimar
Sampaio (Psicologia), Iraci Ferreira (Maquiadora e
Consultora Mary Kay), Giu Martins (Passarela, Co-
reografia, Etiqueta à Mesa, Gerenciamento de Car-
reira e Direção). Confira flashes atentos dos nossos
New Faces turma Abril 2024. 

OsnewfacesdaQualityModels

Maria EduardaGonçalves Santos

LucasRodrigues dosAnjos Silva

PedroReis Pires e Souza

Edimar Prates Froes

Vittoria
Miranda
Moraes

ClaudiannyAnaMarques

GiuliaMendes de Freitas Maria Clara CostaVersiani

Ádila deMacedoCardoso

Os alunos da turma
“Abril 2024” que
tiveramum final de
semanademuito
trabalho comeste
profissional

“Parabénspor concluir o cursodemodelosQualityModels! Agora é omomentoperfeito para lembrar quecadapassodadonessa jornadaéumaconquista. Acredite emsimesmo(a),
mantenha-sedeterminado(a) e confie no seupotencial único. Lembre-se dequeo sucessonãoéapenas alcançadopela técnica,mas tambémpela paixão, persistência e confiança.
Continueaprendendo, cresça comcadadesafio ebrilhe comsuaautenticidadenaspassarelas davida. Este éapenas o começode uma jornada incrível!”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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